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REVOLTA NO HOSPITAL DO GUARÁ
Um vídeo que circulou nas redes sociais e foi 

assunto nos blogs, mostra um grupo de usuários 
tentando forçar a entrada no Hospital Regional do 

Guará revoltado com a demora no atendimento.
Seguranças tiveram muita dificulde para conter 

a fúria do grupo. 

Secretaria de Saúde e direção do hospital ga-
rantem que “está tudo normal”. Não é o que dizem 
os pacientes (Página 3).

ENTREVISTA

Regularização da QE 40/ Polo de Moda

Governo promete iniciar processo
Secretaria de Desenvolvimento Econômico tenta, mais uma vez, regularizar a QE 40, que-

inclui o Polo de Moda. A dificuldade é adequar a realidade urbanística, totalmente desvir-
tuada em tamanho e forma de ocupação, com a legislação vigente. Mas o presidente da Asso-
ciação Comercial do Guará, Deverson Lettieri, garante que o governo já encontrou a fórmula, 
baseada na regularização de área semelhante, em São Sebastião (Página 11).

Marcos Dantas
Secretário de Mobilidade

“Transporte 
Público 

começa a 
melhorar 

no segundo 
semestre”
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Corrida corujão
O grupo Bora Correr!, formado por mulheres 

que praticam corrida durante a noite para 
apurar a forma física, está promovendo o 
primeiro treino coletivo e aberto, no dia 29 de 
abril, a partir da meia noite, no estacionamento 
do Cave. Serão percursos de 5 e 10 quilômetros.

O grupo foi formado há dois anos e hoje tem 
cerca de 30 integrantes, quase todas mulheres, 
que se reúnem às segundas, quartas e sextas, no 
Parque do Guará, a partir das 19h, para corridas 
que chegam a 10 quilômetros. Às terças e 
quintas, elas praticam ginástica funcional.

Há relatos de quem perdeu mais de 20 
quilos depois que começou a praticar corrida 
no grupo, que tem o apoio de um profissional 
experiente em corrida. 

Outro assalto
Três homens armados assaltaram, na 

tarde desta terça (29 de março), uma loja de 
conveniência do BRB e um comércio, localizadas 
na QE 4 do Guará I. O assalto aconteceu às 15h.  

Um dos assaltantes foi detido logo depois do 
assalto, mas os outros dois conseguiram fugir. 

Assaltos como esse tem acontecido cada vez 
com maior frequência no Guará. 

Falta leite na creche
Uma campanha nas redes sociais arrecada 

leite para a Creche Comunitária da QE 38, que 
atende quase 100 crianças carentes. Embora 
tenha um “disk arrecadação”, a creche sofre 
com a falta de recursos, principalmente do que 
é repassado pelo GDF, que tem chegado com 
atrasos. 

Quem quiser colaborar, basta levar sua 
doação na própria creche, na QE 38.

Saiu a restruturação das 
administrações

Finalmente, depois de uma espera de dois 
meses, foi publicado o decreto de reestruração 
das administrações regionais. Mas ainda não 
saíram as nomeações para os cargos, por causa 
de um impasse entre o governo e os padrinhos 
políticos das administrações.

Depois de acertar a quantidade de cargos 
com os padrinhos, o governo resolveu ficar com 
alguns deles para atender  pedido do próprio 
governador, que precisa acomodar aliados do 
seu partido, o PSB, e de outros partidos. 

Mas as nomeações deve ser publicadas até 
este final de semana. 

Izalci no impeachment
O deputado federal guaraense Izalci Lucas (PSDB) é um dos 

maiores defensores do impecheament da presidente Dilma 
Roussef no Congresso. Foi ele (foto) que recepcionou a delegação 
da OAB nacional que apresentou novo pedido de afastamento na 
Câmara dos Deputados.

Membro do Conselho de Ética da Câmara, Izalci  protocolou 
na Comissão Mista de Orçamento, voto em separado ao relatório 
sobre a prestação de contas da presidente Dilma referente a 
2014, o que provocou a ira dos colegas governistas. 

Flanelinhas lilás
O estacionamento da Feira do Guará 

está ganhando mais beleza. Três garotas 
se juntaram aos meninos para ... “vigiar 
carro”.  Uma delas já  ganhou até um 
concurso de beleza.

Adivinhe quem mais tá faturando...

Cães perdidos
Voltou a aumentar a quantidade 

de cães perdidos e achados no Guará. 
Os anúncios e fotos tem surgido com 
frequência nos grupos de Facebook da 
cidade.

Por causa da velocidade e alcance 
da internet, os donos e os cães perdidos 
aparecem logo. Ainda bem.

Dança dos idosos
Visitei o grupo de idosos da quadra 

Lúcio Costa e fiquei impressionado com 
a animação e a alegria deles. Em plena 
tarde de domingo, cerca de 400 pessoas 
se espremiam no salão comunitário da 
quadra, dançando ao som de bolero, 
brega e sertanejo. A qualidade da música 
era o de menos, o que valia era o ritmo 
dançante. Nem o calor importava.

O forró é organizado por Jane Teles, 
que, com a arrecadação dos bingos 
que promove, conseguiu recursos para 
reformar o salão. Se fosse esperar o 
governo... 

No “forró da Jane” já surgiram namoros 
e vários casamentos. A animação não tem 
idade – a média é de 70 a 80 anos. 

Dengue aumenta
De acordo com último levantamento 

da Secretaria de Saúde, casos confirmados 
de dengue saltaram de 2.148 para 9,050 
em um ano. Ou seja, aumento de  321% 
em relação a  2015. Até 28 de março, 
ainda existiam 10.433 casos suspeitos de 
dengue no DF.

Desde o início deste ano, 38 moradores 
do DF foram diagnosticados com o 
vírus da zika – desse grupo, 19 são 
gestantes (50%). Ao todo, 25 dos casos 
foram contraídos no DF (a maioria em 
Taguatinga) e 12 em outras unidades da 
federação.

Quanto à febre chikungunya, foram 
confirmados 38 casos em 2016, contra 
três no ano passado. As duas doenças são 
transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, 
que também transmite a dengue e febre 
amarela.

Quem cuida do Parque Denner? 
Por lei, quem deveria cuidar do Parque Denner, a reserva 

encravada entre o Polo de Moda e o condomínio Bernardo 
Sayão, seria o Instituto Brasília Ambiental (Ibram). Seria... mas 
na prática não é. O parque foi todo praticamente arborizado por 
voluntários e é cuidado por alguns deles e pela Administração do 
Guará. 

Como o Ibran não tem estrutura para isso, e nem interesse, o 
ideal é que esses parques pequenos fossem transferidos para as 
administrações regionais, para reduzir a burocracia e facilitar as 
parcerias.



1 A 7 DE ABRIL DE 2016JORNAL DO GUARÁ 3 

Circula na internet um 
vídeo mostrando uma 
confusão entre pacien-

tes e funcionários do Hospital 
Regional do Guará na terça-
-feira, 29 de março. Irritados 
coma demora do atendimen-
to no pronto-socorro, um ho-
mem tenta invadir o espaço e 
é contido pelos seguranças. 

 “Eu não vou sair daqui 
enquanto a minha mãe não 
estiver sendo atendida. Não 
agredi nenhum servidor e 
nem agredi ninguém”, grita. 
Nas imagens é possível ver 
outros pacientes reclamando 
ao fundo e batendo nas portas 
de metal. Uma mulher pede 
atendimento pediátrico para 
o filho. 

 A Secretaria de Saúde afir-
mou, em nota ao Jornal do 
Guará, que a situação ocor-
rida foi atípica. “A emergên-
cia do HRGu atendeu além de 
sua capacidade, absorvendo 
demandas de outras regiões. 
A Unidade de Pronto Atendi-

mento do Núcleo Bandeirante 
estava com restrição, aten-
dendo apenas a pacientes gra-
ves, classificados na cor ver-
melha e laranja. Os pacientes 
de menor gravidade (verde e 
azul) eram orientados a pro-
curar outras unidades de Saú-
de e Centros de Saúde. A esca-
la do HRGu estava completa 
em todas as especialidades. A 
classificação de risco também 
estava funcionando normal-
mente. A unidade contou com 
quatro médicos no período da 
manhã e três no período da 
tarde para atender os pacien-
tes”, diz a nota

A diretoria do Hospital 
Regional do Guará informa 
que, no momento gravado 
em vídeo, havia médicos no 
plantão da clínica e que o 
atendimento aos pacientes 
de menor gravidade estava 
sendo realizado, mas era in-
terrompido quando algum 
paciente grave, de acordo 
com a classificação de risco, 

dava entrada. Naquele perío-
do, um paciente grave e ins-
tável demandou a ajuda de 
um dos médicos que fazia o 
atendimento, ficando apenas 
um clínico para assistir os 
pacientes classificados como 
verde, o que tornou o atendi-
mento mais lento.

Especialidades
Segundo a Secretaria, no 

Hospital do Guará há médicos 
especialistas em  acupuntura, 
alergia pediátrica, asma infan-
til, cardiologia, cateterismo 
vesical, colposcopia, derma-
tologia, endocrinologia, endo-
crinopediatria, fisiatria, geria-
tria, ginecologia, homeopatia 
infantil, nutrição, odontologia, 
oftalmologia, otorrinolarin-
gologia, assistência e vigi-
lância à violência, psicologia, 
psiquiatria e serviço social. A 
emergência funciona 24h com 
média de três profissionais 
por turno, sendo um gineco-
logista. 

“Eu acho que deveria ter mais 
comprometimento por parte dos 
médicos e mais empenho por 

parte dos governantes por que 
faltam profissionais. Antes de 
vir para cá passei em outras 
unidades e todos estavam 
lotadas e sem previsão de 

atendimento” 
Arlan Vieira, desempregado

“O sistema está precário do 
início ao fim. Falta estrutura, 

atendimento e médico, ou seja,  
falta tudo. Eu acho que precisa 
de uma mudança rápida para 
que a população não tenha 
que passar por essa espera 

no atendimento toda vez que 
procura um hospital”.  
Anderson Caldeira –  

operador de telemarketing

“Eu frequento esse hospital 
e acho que precisa de mais 

médicos. O hospital não 
tem suporte para atender 

a demanda porque atende 
também outras regiões 
administrativas. Faltam 

também funcionários com mais 
paciência e educação para 

lidar com o público”.  
Rogélio Leite – Estudante

Sequência de imagens mostra pessoas gritando com os seguranças e um homem invadindo a emergência do hospital e sendo contido: desespero pela demora no atendimento 

Revolta no hospital
Vídeo  mostra 
desespero de 
pacientes por 

demora no 
atendimento no 

HRGu. Secretaria 
de Saúde diz que 

situação é normal

SAÚDE





1 A 7 DE ABRIL DE 2016JORNAL DO GUARÁ 5 

O combate à grilagem, ao 
parcelamento irregular 
e a qualquer outro tipo 

de ocupação ilegal de áreas 
públicas no Distrito Federal 
ganha reforço. O Comitê de 
Governança do Território do 
DF anunciou cinco medidas 
que servirão de ferramenta 
para coibir a cultura de in-
vasão de terras na capital do 
País. O colegiado foi criado em 
2015 e tem a participação de 
vários órgãos do governo lo-
cal.

O conjunto de ações foi 
apresentado durante o 1º Se-
minário de Combate à Grila-
gem de Terras Públicas no DF, 
organizado para que o impac-
to do crime de grilagem seja 
discutido nos aspectos políti-
co, econômico, ambiental e so-
cial. A iniciativa foi da Agência 

de Fiscalização (Agefis) e teve 
o apoio do Comitê de Gover-
nança do Território. “O maior 
desvio que temos na cidade é 
o de terra”, atestou a diretora-
-presidente da Agefis, Bruna 
Pinheiro.

O governador Rodrigo 
Rollemberg participou da ce-
rimônia de abertura, quando 
foram anunciadas as medidas 
que envolvem acompanha-
mento de áreas por imagens 
de satélite e criação de apli-
cativo para celulares e tablets 
que facilitarão a denúncia de 
invasão de terras públicas. 
“Essas ações contribuem para 
que o governo, com o apoio da 
população, possa combater a 
grilagem de terras e a ocupa-
ção desordenada do solo com 
mais agilidade e eficiência”, 
reforçou o chefe do Executivo.

Rollemberg lembrou as 
ações de desobstrução de 
áreas públicas, como em Vi-
cente Pires e no Sol Nascente, 
e destacou que os mesmos 
critérios foram usados na de-
socupação da orla do Lago 
Paranoá. De acordo com o 
governador, combater as irre-
gularidades são apenas uma 
parte da solução. “Nossa po-
lítica habitacional engloba re-
gularização fundiária e entre-
ga de propostas de habitação 
a baixo custo.” Ele agradeceu 
aos envolvidos e disse que as 
ações expressam o compro-
misso da gestão com a cidade 
e com as próximas gerações. 
“Não faremos vista grossa. 
Seremos rigorosos no cumpri-
mento das leis e no controle 
da ocupação do solo”, garan-
tiu.

CERCO ÀS INVASÕES
Governo anuncia cinco medidas para combater a grilagem no DF
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Acesso à informação
Mapas digitais foram 

desenvolvidos pela equipe da 
Agefis e estão disponíveis no 
site da autarquia a partir de 
hoje. Neles, estão sinalizadas 
nas imagens das áreas 
prioritárias as poligonais 
de regularização do Plano 
Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT) e aquelas 
alvo de grileiros — geralmente 
terrenos públicos próximo a 
terras em processo ou passíveis 
de regularização.

Para a diretora-presidente 
da Agefis, Bruna Pinheiro, 
a medida é fundamental 
para democratizar as 
informações e evitar que a 
população seja enganada 
pela ação de criminosos. "A 
invasão de área pública é 
um problema de todos, não 
apenas de quem compra 
ou vende lotes irregulares", 
disse. "Queremos frear o 
crescimento desordenado da 
ocupação irregular do solo com 
transparência e informação."

Definir critérios
A Agefis elaborou um 

documento técnico com 
padrões de atuação dos 
fiscais. Definida por Bruna 
como um dos maiores legados 
da gestão para a autarquia, 
a Matriz Multicriterial de 
Impacto Territorial define os 
critérios para ações em áreas 
específicas. São considerados 
aspectos urbanísticos (áreas 
rural ou urbana), ambientais 
(proximidade a mananciais ou 
a parques urbanos), fundiários 
(terrenos particular ou 
privado) e sociais (locais de 
vulnerabilidade).

"A matriz elimina o caráter 
discricionário das operações 
e isenta os órgãos envolvidos 
de referências equivocadas, 
o que é fundamental para 
garantir a credibilidade do 
trabalho", afirmou Bruna. O 
documento será enviado à 

Controladoria-Geral do DF, que 
ficará responsável por auditar a 
autarquia . 

Facilitar as denúncias
Cinco desenvolvedores 

da área de tecnologia da 
informação (três da Casa Civil 
e dois da Agefis) criaram um 
aplicativo que permitirá ao 
público denunciar em tempo 
real irregularidades referentes 
à ocupação do solo. Por meio de 
formulário simples, o cidadão 
poderá passar informações 
como o tipo da área em questão 
(comercial ou residencial), a 
quantidade de construções 
em fase inicial e a existência 
de ruas abertas para acesso. 
Também será possível mandar 
fotos e salvar denúncias 
para envio posterior, pois o 
aplicativo só funciona se a 
plataforma estiver conectada à 
internet.

A ferramenta estará 
disponível para os integrantes 
do Comitê de Governança 
do Território do DF em abril. 
Em maio, todos os órgãos, 
empresas e autarquias da 
administração pública terão 
acesso ao utilitário. A previsão 
é que ele seja liberado para uso 
da população em celulares e 
tablets a partir de junho.

Monitorar por satélite
Em parceria com a Agência 

de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (Terracap), a 
Agefis terá acesso a imagens 
de satélite atualizadas a cada 
15 dias. O produto permite 
que o monitoramento de 
áreas sob risco de grilagem 
e a identificação de qualquer 
mudança, como a construção 
de edificações e desmatamento, 
seja intensificado. "Isso 
representa menos 
operações em larga escala e, 
consequentemente, menos 
impacto político e social", 
reforça a diretora-presidente da 
Agefis.

Conheça as ações que reforçarão  
o combate ao uso irregular do solo:

FISCALIZAÇÃO
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Clima de guerra: é assim 
que estão moradores da 
QE 9 do Guará, depois 

que uma cerca de barras de 
ferro foi colocada em volta do 
Centro Educacional 4. A área 
de gramado pública, que fica 
nos fundos do colégio, era 
utilizada por pais de alunos 
de uma outra escolinha da re-
gião, que paravam os carros 
para buscar e deixar os filhos. 
Além disso, segundo morado-
res, a Polícia Militar costuma-
va realizar rondas na região, 
mas agora está impedida pe-
los artefatos.

A policial militar Helena 
Vieira, de 46 anos, mora na 
quadra e se diz prejudicada 
pelo cercamento. “Como as 
quadras são estreitas, o es-
paço era bastante utilizado 
tanto pelos moradores quan-
to pelos alunos da escolinha. 

Agora, mesmo sendo uma 
área pública, estamos impe-
didos de usá-la”, lamenta.

De acordo com a policial, 
a iniciativa para a colocação 
das barras de ferro foi de 
uma vizinha, supostamen-
te incomodada com a poeira 
que os carros faziam quando 
passavam pelo gramado. Ain-
da segundo Helena, a mulher 
afirmou que teria feito um 
abaixo-assinado e levado a 
entidades públicas, que te-
riam instalado a cerca.

Helena fez uma reclama-
ção na ouvidoria da admi-
nistração, que encaminhou a 
demanda para a Agência de 
Fiscalização do DF (Agefis). 
Segundo o órgão, técnicos já 
foram ao local e trabalham 
para determinar o responsá-
vel pela colocação das bar-
ras de ferro. No entanto, há a 

suspeita de que o cercamento 
tenha sido feito pelo governo, 
com o objetivo de proteger a 
área, que fica próxima a redes 
de energia elétrica. Ainda não 
há prazo para o fim da veri-

ficação da Agefis ou expecta-
tivas sobre medidas a serem 
tomadas.

A agência afirma ainda 
que, mesmo que a cerca seja 
retirada, ainda é necessá-

rio avaliar se o espaço pode 
ser utilizado como estacio-
namento e se carros podem 
passar pelo espaço. Enquanto 
isso, a insatisfação dos mora-
dores continua intacta.

CIDADE

CERCA DA DISCÓRDIA
Um conjunto de barras de ferro colocado em área pública ao lado de escola irrita moradores da QE 9 
PEDRO ALVES, DO METRÓPOLES
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Gabinete itinerante de Delmasso ouve população
Com o nome  de “Gabinete 24h”, projeto de deputado sai do aplicativo  
para as ruas. Uma vez por semana, equipe visita uma quadra da cidade. 

Exercer um mandato participativo 
é uma das principais metas do 
deputado distrital guaraense Ro-

drigo Delmasso (PTN). Em seu primei-
ro ano de mandato, Delmasso lançou 
o aplicativo “Gabinete 24h”, para ouvir 
a população sobre suas demandas. A 
equipe do gabinete fica uma semana 
em cada quadra da cidade ouvindo 
relatos e sugestões  e colhendo fotos 
sobre problemas na área pública, que 
são de responsabilidade do governo. 

A partir do início do ano, o projeto 
inovou -  já no começo de 2016, nova-
mente Delmasso inovou e  uma  kombi 
passou a ser  a extensão do gabinete.

“Os agentes do Gabinete 24h tem 
sido os meus olhos  nas ruas. No Gua-
rá, por exemplo, foi identificada uma 
rua tomada de buracos e a equipe logo 
tomou providências”, afirma o de-
putado. Numa das visitas da semana 

passada, após fotografar e endereçar 
os buracos, a Administração Regional 
foi acionada e prontamente resolveu 
o problema. Em parceria com a Admi-
nistração da cidade, o gabinete já con-
seguiu também a execução de poda de 
árvores, roçagem e limpeza na QI 1.

Além desse trabalho de apontar 
os problemas nas quadras residen-
ciais, a equipe bate de porta em porta 
e pergunta aos moradores o que eles 
querem melhorar na sua quadra. As 
respostas são anotadas em formu-
lários e logo lançadas no sistema do 
programa. Todas as sugestões terão 
encaminhamento. 

As sugestões podem resultar em 
inúmeras ações, como indicações de 
obras ao GDF, abertura de processos 
de ação de fiscalização e até projetos 
de lei. Deputado Rodrigo Delmasso conversa pessoalmente com a população
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O sr. foi realocado para 
a Secretaria de Mobilida-
de com a missão difícil de 
resolver os problemas do 
setor. O que já conseguiu 
fazer?

- Como você falou, é mis-
são difícil, que estamos en-
carando como um grande 
desafio, que é equalizar  o 
desenvolvimento com a 
mobilidade. Estamos con-
cluindo um estudo que vai 
diagnosticar os problemas 
do transporte público e de 
mobilidade de uma forma 
geral, para iniciarmos o 
projeto de reestruturação 
de todo  o setor. 

Os projetos da Secreta-
ria de Mobilidade tem que 
caminhar juntos com os da 
área de obras e infraestru-
tura. Não adianta o gover-

no investir na melhoria no 
transporte coletivo e na 
mobilidade se não forem 
feitos investimentos para 
facilitar os acessos de pe-
destres e ciclistas aos ser-
viços oferecidos. Estamos 
fazendo um estudo das li-
nhas, para saber se o tra-
jeto é o mais adequado, se 
faltam outras linhas, para 
melhorar a qualidade da 
viagem para o usuário. E, 
principalmente, a nossa 
preocupação é promover a 
integração entre os servi-
ços públicos de transporte, 
no caso o ônibus e o metrô. 
E isso vamos conseguir de-
pois que toda a tecnologia 
estiver pronta.   Vamos ter 
condições de controlar a 
viagem de cada coletivo em 
tempo real.

Temos uma pesquisa que 
diz que a maior reclamação 
do usuário do transpor-
te coletivo no DF não é do 
preço, mas da pontualidade 
e do tempo da viagem.

Quando esse estudo 
será concluído e quando 
começam as ações?

- Já está quase pronto e 
os usuários vão começar a 
sentir as alterações no se-
gundo semestre.

O Governo Agnelo pro-
moveu uma reestrutura-
ção no sistema de ônibus. 
Melhorou ou piorou?

- Temos que admitir 
que foi um grande avan-
ço, embora ainda existam 
problemas. Hoje nós temos 
um contrato, que estamos 

buscando melhorar. O lado 
positivo é ter acabado com 
os cartéis e ter promovido 
a renovação da frota. Hoje 
nós temos a frota mais nova 
do país, que transporta cer-
ca de 1 milhão de pessoas 
por dia. Antes, não havia 
controle, não tinha gestão. 
Se aconteceram erros na 
licitação, que a Justiça pe-
nalize quem por ventura 
tenha se beneficiado ilegal-
mente. 

Que medidas vocês já 
tomaram para corrigir 
esses erros?

- No Governo Rollem-
berg conseguimos econo-
mizar R$ 5 milhões por 
mês, com medidas simples 
e de controle. Recadastra-
mos 50 mil estudantes que 

utilizam o Passe Livre, e 
passamos a exigir deles CPF 
e controle de frequência na 
escola. Além do controle ri-
goroso sobre outras gratui-
dades, que eram um ralo de 
desperdício e de desvio no 
sistema.

Vamos passar a bilheta-
gem pra frente. O Estado 
não tem que vender bilhe-
te. Quem opera é que tem 
que vender. Goiânia por 
exemplo, tem 2.700 vendas 
de abastecimento de crédi-
do de cartão de transporte 
coletivo. O usuário pode 
recarregar seu cartão em 
farmácias, bancas de jor-
nais e outros pontos. O go-
verno vai apenas controlar. 
No sistema que está sen-
do implantado, em tempo 
real vamos saber quando 

Ex-administrador regional do Guará e pre-
sidente regional licenciado do PSB/DF, o 
guaraense Marcos Dantas é uma espécie 

de coringa e conselheiro do governador Rodri-
go Rollemberg, por ter sido o principal fiador 
da candidatura do pessebista ao governo, mes-

mo quando as pesquisas indicavam pouquíssi-
mas chances da chapa vencer os candidatos do 
PT e dos grupos de Arruda e Roriz. 

Por isso, foi confiado a ele a missão de des-
travar os gargalos do transporte público 
e da mobilidade urbana, junto com a saú-

de um dos problemas que mais afetam o bra-
siliense. Nesta entrevista ao Jornal do Guará, 
Marcão, como é conhecido, conta sobre o pro-
jeto de reestruturação do transporte coletivo, 
o combate à pirataria e, claro, sobre os projetos 
para facilitar a mobilidade.  

“Transporte público começa a 
melhorar no segundo semestre”

MARCOS DANTAS  
Secretário de Mobilidade
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o usuário passa o cartão. A 
maioria das capitais já está 
com esse sistema implanta-
do. 

Tenho um sobrinho com 
doutorado em transporte, 
que morou no Japão e deu 
aula na Europa e me orien-
ta muito. Ele recomendou 
que eu visitasse algumas 
cidades com sistemas avan-
çados. Fiz isso por minha 
conta, nos finais de sema-
na.  E descobri que estamos 
muito atrasados, mas esta-
mos recuperando o prejuí-
zo. 

VANS
Há uma discussão na 

Câmara Legislativa, pa-
trocinada por alguns de-
putados distritais, pela 
volta das vans. Há essa 
necessidade e, principal-
mente, há essa possibili-
dade?

- As vans são uma he-
rança do passado, que não 
pode voltar. Com o aumen-
to da frota e da população, 
a solução não é carro e nem 
qualquer outro veículo de 
pequeno porte, incluindo as 
vans. A solução é o ônibus e 
o metrô. Essa proposta vai 
na contramão da moder-

nidade.   A volta das vans 
só iria aumentar o caos no 
trânsito e não ajudaria em 
quase nada. O que vamos 
fazer é resolver lacunas 
pontuais, onde o transpor-
te coletivo não chega, como 
algumas quadras do Park 
Way, de São Sebastião, mas 
com um sistema legalizado 
e controlado pelo governo. 

Mas, convenhamos, é 
muito difícil convencer o 
brasiliense a se abdicar 
do carro por causa das 
distâncias e da própria 
cultura nossa...

- Nem tanto. Quando ele 
se dispuser de um serviço 
de qualidade, vai mudar, 
mesmo que aos poucos. 

DUPLICAÇÃO GUARÁ-NB
Vamos ao caso do Gua-

rá. Nos próximos dois 
anos, a cidade vai rece-
ber cerca de 15 mil novos 
moradores com a implan-
tação das novas quadras 
(QEs 48 a 56) e as novas 
projeções do Guará II. Se 
não forem feitos investi-
mentos antecipados nos 
acessos à cidade, a situa-
ção vai ficar insustentá-

vel, como os congestio-
namentos na via entre o 
Guará e o Núcleo Bandei-
rante. A Secretaria de Mo-
bilidade está consideran-
do isso? O que pretende 
fazer?

- Temos uma interface 
com a Secretaria de Infraes-
trutura, onde discutimos 
todos os pontos críticos do 
trânsito no DF. Precisamos 
investir na infraestrutura 
viária para melhorar a mo-
bilidade.

O estudo está pronto 
há três anos, já há dota-
ção orçamentária e a li-
cença ambiental também 
para a duplicação da via 
entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante. O que falta 
para executar a obra?

- Não sei como está, mas 
vou procurar saber. Vou 
correr atrás.

CICLOVIAS
Como está a situação 

das ciclovias? Guará é 
hoje a cidade com a maior 
quantidade de grupos de 
praticantes de ciclismo, o 
chamado bike de rua. 

- Temos 411 km de ci-

clovias no Distrito Federal. 
Ainda não é o suficiente, 
mas já avançou bastante.  
Estamos terminando um 
diagnóstico da malha ciclo-
viária do Distrito Federal, 
para começarmos a amplia-
ção. Depois, vamos come-
çar a fazer investimentos 
pontuais. No caso do Gua-
rá, pretendemos estender a 
malha ao Guará I e ao lado 
par do Guará II.

Há previsão de implan-
tar o projeto das bicicle-
tas alugadas no Guará?

- Sim, queremos levar a 
todas as regiões do DF, mas 
isso depende de patrocí-
nio. Essas bicicletas custam 
cerca de R$ 700 cada e são 
patrocinadas. Implantamos 
mais 11 pontos no Plano 
Piloto. Estamos conversan-
do com o BRB e com outras 
grandes empresas, para es-
tender às outras regiões. 
Mas, antes, precisamos am-
pliar a malha de ciclovia da 
cidade.

Vamos também oferecer 
condições para que o usuá-
rio do metrô possa guardar 
sua própria bicicleta na es-
tação com segurança. Hoje, 
ele pode levá-la no vagão, 

mas às vezes faz isso por 
medida de segurança, por-
que é arriscado deixá-la no 
estacionamento.

TRANSPORTE PIRATA
O transporte pirata 

cresce cada vez mais. No 
Guará, ele acontece com 
mais intensidade na via 
contorno do Guará II, a 
partir da estação do me-
trô da QE 24. Por que não 
está sendo combatido?

- Ele está sendo comba-
tido sim, mas combate ao 
transporte pirata de forma 
mais incisiva vai acontecer 
junto com a reestruturação 
do sistema. E será de forma 
coordenada com os órgãos 
envolvidos com a fiscaliza-
ção. Mas, o grande proble-
ma da pirataria é o Código 
Brasileiro de Trânsito.  As 
leis são muito frágeis. Se 
pegamos um particular fa-
zendo transporte pirata é 
difícil enquadrá-lo nos có-
digos existentes  e as mul-
tas são muito brandas. Vale 
a pena pra eles continua-
rem se arriscando porque o 
lucro é bem maior do que a 
possibilidade de serem pe-
gos. 



1 A 7 DE ABRIL DE 2016 JORNAL DO GUARÁ10 OPINIÃO

LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Dia Mundial da  
Conscientização do Autismo I

O Dia Mundial da Conscientização do Autismo é celebrado 
anualmente no dia 2 de abril e foi criado no dia 18 de dezembro 
de 2007, pela Organização das Nações Unidas (ONU). No primeiro 
evento, em 2 de abril de 2008, o Secretário-Geral da ONU, Ban Ki-
moon, elogiou a iniciativa do Catar e da família real do país, um dos 
maiores incentivadores para a proposta de criação do dia, pelos 
esforços de chamar a atenção sobre o autismo.

Dia Mundial da  
Conscientização do Autismo II

Por incrível que pareça não existe um censo oficial do número 
de autistas no Brasil, o que dificulta a implantação de políticas 
públicas que poderiam contribuir para a inclusão social. Estima-
se que no mundo há cerca de 70 milhões autistas. No Brasil, 
a estimativa chega perto de 2 milhões e no Distrito Federal 
aproximadamente 60 mil.   

Dia Mundial da  
Conscientização do Autismo III

Vários eventos acontecerão nos dias 2 e 3 de abril para lembrar 
a importância da data. A guaraense e Contadora de Histórias 
Nyedja Gennari organiza uma "Contação de História Especial 
para Autistas", no dia 2 de abril, às 16h, no Terraço Shopping, 
com o lançamento do livro "Especial Mente Azul", da Professora 
Viviani Guimarães. Ainda no dia 2 de abril, acontece a "Carreata 
de Conscientização do Autismo", que sai às 9h, em frente ao TJDF. 
No dia 3 de abril, tem "Sessão Especial de Circo para Autistas", às 
16h, no Circo Real Português (Av. Araucárias, em Águas Claras). O 
CCBB Brasília realiza nos dias 2 (16h) e 3 de abril (10h30 e 16h30), 
a "Sessão BB Azul de Cinema" com sessões de filmes infantis 
inteiramente dedicadas a crianças com autismo e seus familiares. 

O importante é  
dar um jeitinho?

Gostaria de parabenizar a 
iniciativa de colocar cerca de 
barras de ferro em volta do Centro 
Educacional 4, nas proximidades 
da QE 09 (Guará I). A área, utilizada 
para estacionamento de veículos, 
estava sendo totalmente degradada. 
Além da área verde, o cercado 
protege a própria população das 
redes de energia elétrica. O “jeitinho” 
para tudo é que tem bagunçado o 
nosso Guará. 

H1N1 está de volta
Este colunista está assustado com 

a volta do vírus H1N1 ao Distrito 
Federal. Já são cinco casos. Fui vítima 
do vírus em 2009 ficando nove dias 
no hospital, sendo quatro dias na 
UTI. É super importante cuidar da 
higiene: lavar as mãos sempre que 
possível, não usar utensílios de 
terceiros, priorizar o uso de utensílios 
descartáveis e lavar bem frutas e 
verduras. Uma atitude importante 
do poder público seria antecipar a 
campanha de vacinação. 

Programe-se Guará!
Lançamento do Fórum Permanente em Defesa do Parque 

Denner, dia 09 de abril, às 9h30, no Parque Denner (QE 40/
Guará 2); Bazar das Meninas, dia 16 de abril, às 14h, na Praça 
da QE 17 (Guará 2); Lazer da Antigas, 17 de abril, às 10h, na 
Praça da QE 30 (Guará 2); Primeiro Treino Noturno Lobo 
Guará, dia 29 de abril, às 0h, no Estacionamento do Cave 
(Guará 2), Primeira Etapa do Campeonato Brasiliense de 
Bicicross 2016, dia 8 de maio, às 9h, na Pista de Bicicross do 
Guará (Complexo do Cave/Guará 2).
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   REGULARIZAÇÃO DA QE 40/POLO DE MODA E CRISE NO COMÉRCIO

Os maiores desafios da 
Associação Comercial do Guará

Deverson Lettieri é reeleito para novo  
mandando da representação do setor produtivo

O país passa, talvez, pela 
maior crise política e, 
principalmente, eco-

nômica de sua história. A ele-
vação da inflação, a alta carga 
tributária, os juros exorbitan-
tes e o achatamento dos salá-
rios refletem de forma mais 
acentuada no comércio. Essa 
cadeia de maldades está pro-
vocando o fechamento de em-
presas e, como consequência, 
o aumento do desemprego 
e a redução do dinheiro em 
circulação. Quem é assalaria-
do tem a opção de deixar de 
comprar, mas quem preci-
sa vender, não está sabendo 
como agir. É nessas horas que 
aumenta a importância das 
entidades de classe em bus-
ca de soluções, como é caso 
da Associação Comercial do 
Guará (Acig), que reelegeu 
seu presidente Deverson Let-
tieri para mais dois anos de 
gestão.

Outro desafio para a di-
retoria reeleita é a regulari-
zação da QE 40, que inclui o 
Polo de Moda, uma luta an-

tiga que parece estar mais 
próxima. Por conta de des-
virtuação do objetivo da qua-
dra, criada para fomentar o 
setor produtivo da cidade e 
depois transformada em um 
setor residencial sem qual-
quer planejamento, todas as 
tentativas anteriores de re-
gularização não passaram de 
promessas políticas ou abor-
tadas por dificuldades técni-
cas. O processo, entretanto, 
pode avançar a partir da re-
gularização de uma área se-
melhante em São Sebastião, 
que vai servir de base para a 
QE 40/Polo de Moda. 

“Acreditamos que desta 
vez vamos conseguir, porque 
as situações são parecidas, 
a nossa com a de São Sebas-
tião”, analisa o presidente 
reeleito da Acig, Deverson 
Lettieri. O seu otimismo ba-
seia-se no esforço conjunto 
do governo para a regulari-
zação das áreas comerciais e 
industriais, coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico. A previsão 

de Lettieri é que o processo 
do Guará seja acelerado no 
segundo semestre. 

De acordo com o vice-
-presidente e ex-presidente 
da Acig, Nilton Soares, que 
acompanha mais diretamen-
te o processo, técnicos do go-
verno já começaram a fazer 
um diagnóstico da situação 
da quadra para dar os pri-
meiros encaminhamentos. “A 
regularização terá que con-
siderar as peculariedades da 
área, porque não dá para pas-
sar o trator no que existe de 
irregular. A solução estudada 
é adequar o gabarito ao que 
já existe e talvez cobrar o pre-
ço cheio do imóvel de quem o 
usou para especular ou não 
executou o projeto prometi-
do”.

Falta de segurança
Outra preocupação dos 

empresários, segundo Lettie-
ri, é a falta de segurança no 
comércio do Guará, que tem 
provocado um aumento de 
assaltos a lojas e aos clientes. 

“Se já está ruim para vender, 
imagine levarem o resultado 
do que o comerciante con-
segue vender”, reclama. A 
solução está sendo buscada 
em parceria com as áreas de 
segurança da cidade. “Com a 
ajuda do 4º Batalhão da Polí-
cia Militar e da 4ª Delegacia 
de Polícia, estamos criando 
meios de proteger um pouco 
mais o empresário”, conta. 
Um desses meios é a divulga-
ção e implantação do Sistema 
de Monitoramento e Aciona-
mento Policial Imediato, o 
Smapi, um sistema eletrônico 
que pode ser acionado ins-
tantaneamente pelo lojista ao 
4º Batalhão da PM.

O sistema é simples, de 
baixo custo e muito eficiente. 
Basta o interessado instalar 
um equipamento para disca-
gem por controle remoto, que 

é ligado diretamente a uma 
central da PM. Assim que 
recebe o chamado de socor-
ro, a central aciona a viatura 
mais próxima do chamado. 
“Firmamos também parce-
ria com uma empresa de se-
gurança privada, que instala 
equipamentos de proteção, 
com descontos especiais aos 
associados da Acig”, completa 
Lettieri. 

Posse da diretoria
A posse da diretoria ree-

leita da Acig acontecerá numa 
feijoada, organizada em par-
ceria com a Associação Co-
mercial do Lago Sul, no dia 
10 de abril, domingo, na QI 
5, conjunto 17, casa 20, me-
diante adesão de R$ 50 e um 
quilo de alimento não perecí-
vel. Não é necessária reserva 
antecipada.

A regularização da QE 40/Polo de Moda deverá considerar a situação atual da quadra, desvirtuada 
do seu projeto original. Uma das soluções estudadas é cobrar o valor cheio de quem apenas especula

Presidente reeleito da Acig, Deverson Lettieri, está preocupado com 
o aumento da insegurança no comércio do Guará

COMÉRCIO
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JOEL ALVES
Guará Vivo

 Desfile Cívico do Guará
Maio chegando e com ele as comemorações do 47º Aniversário 

do Guará. Dentre as atividades mais importantes teremos o desfile 
da Cidade. Eu mesmo já desfilei quando estudava no Centrão, na EQ 
17/19, no Guará II. As meninas (Sandra Resende, Meire Cardoso e 
Giula Cabral) da Coordenação de Ensino do Guará, da Administração 
Regional e do Rotary já estão finalizando os detalhes, e teremos um 
belo desfile com vários alunos e personalidades da cidade. Em breve 
será divulgada a programação do desfile.

As folhas caem 
Esta semana começou o 

outono e junto com ele vem a seca 
e as viroses que podem debilitar 
e até matar as pessoas que não se 
cuidarem.  Vivemos um período 
delicado com a ameaça do maldito 
mosquito que transmite várias 
doenças.  Mais do que nunca 
é preciso se cuidar. Reforçar a 
alimentação e o consumo de 
vitamina C é mais do que uma 
opção é uma necessidade. Reforce 
a alimentação e siga as dicas para 
manter sua saúde em dia. Tanto 
as crianças quanto os idosos são 
mais sensíveis e até mais forte que 
eles pode ser a doença. Cuide-se.

Intolerância
As pessoas andam muito 

estressadas. Seja no trânsito, na 
política ou no dia a dia a gente 
percebe muito claramente essas 
coisas. A crise financeira e os 
problemas particulares agravam 
este nervosismo que provoca 
mais doenças e desavenças,  que 
às vezes criam inimizades que 
podem destruir relações entre 
as pessoas. É preciso calma e 
reflexão, combata este estado 
de coisas para que você não 
se torne vítima da sua própria 
raiva.  Assim como o bem se 
reproduz, o mal também pode se 
reproduzir.  “Keep Calm and Carry 
On”.  Nessa vida tudo passa, as 
coisas boas e as coisas ruins. Você 
é mais importante do que os seus 
problemas.

Via Sacra da 
Paróquia Maria 
Imaculada atraiu 
mais de 3 mil 
pessoas às ruas 
do Guará para 
acompanhar a 
Paixão de Cristo

Saúde é o que interessa. . . .
O Corpo de Bombeiros, além dos importantes serviços que 

presta para a comunidade, também desenvolve atividades 
sociais como a ginástica para a 3ª Idade. Toda semana eles estão 
lá ministrando cursos para a melhor Idade. O Junior, bombeiro 
conhecido da cidade, presta este serviço tão importante para a 
saúde das nossas meninas e meninos.
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A Casa da Cultura do Guará re-
cebe nos dias 4, 5 e 6 de abril 
uma etapa do Circuito de Fei-

ras do Livro do DF. A programação 
abrangerá encontros de alunos das 
redes pública e particular de ensino 
com escritores, debates literários e 
apresentações com grupos artísti-
cos. As atividades, promovidas pela 
Secretaria de Cultura, são gratuitas e 
abertas a toda a comunidade e muitas 
ocorrerão simultaneamente. Foram 
selecionados mais de 70 artistas, por 
meio de chamamento público lança-
do em novembro de 2015 e concluído 
em janeiro.

O circuito funcionará das 9 às 21 
horas. Dividida em quatro tendas, a 
estrutura abrigará café literário, com 
palco para apresentações culturais; 
auditório com capacidade para 120 
pessoas; e área para exposições, com 
dez mesas. Além disso, a feira contará 
com salas da biblioteca pública para 
oficinas e auditório do centro cultu-
ral, ao lado, para parte da programa-
ção. São esperados cerca de 4,5 mil 
estudantes.

"Esperamos que o próximo passo, 
depois de rodar as regiões adminis-
trativas, seja a recuperação da Biblio-
teca Nacional de Brasília", adianta o 
secretário de Cultura, Guilherme Reis. 
"Qualquer ação que o governo faça 
envolvendo o livro e a leitura é muito 
importante para a cidade, a popula-
ção toda ganha."

Aquisição de livros
A Secretaria de Cultura começou a 

planejar os encontros do circuito de 
2016 em abril do ano passado. Como 
parte da preparação, foram compra-
dos cerca de mil livros de autores 
de várias partes do País, inclusive de 
Brasília. Além disso, investiram-se 
aproximadamente R$ 29 mil, prove-
nientes de convênio firmado em 2014 
entre a Secretaria de Cultura e o Mi-

nistério da Cultura.
Os livros, adquiridos no início do 

ano por meio de licitação, foram en-
tregues às 14 regionais de ensino do 
DF, que repassam os exemplares às 
escolas. No circuito, os estudantes te-
rão oportunidade de conhecer parte 
dos autores dessas obras.

As atividades integram o Plano do 
Livro e da Leitura do DF e o Plano Na-
cional do Livro, Leitura e Literatura, 
do Ministério da Cultura.

CULTURA

Lixão da 22
Estava sem nada pra fazer, então  resolvi dar uma volta lá pelo “Mil 

e Uma Moscas”, o novo point dos quebrados e endividados, sem contar 
com o restante da fauna eclética que hoje frequenta o reduto.

Dá gosto ver tanto desocupado e mentiroso juntos. Ficar ouvindo 
as lorotas daquela “tchurma” não tem preço, é cada uma que você não 
acredita. Tem que ver e ouvir.

De repente chega o Caixa Preta, parecia que um furacão tinha 
chegado ao Mil e Uma Moscas. Cheio de novidades, o cabra estava com a 
corda toda.

Fiquei sabendo que ele tinha participado do Lava Pés lá da paróquia, 
provocando um verdadeiro alvoroço, pois o cabra tem tanto chulé 
que o padre caiu desmaiado com a catinga dos pés do cristão, quase 
excomungado, mas salvo pela compaixão do pároco local.

O cabra estava revoltado com a permanência daquele lixão entre 
a linha do metrô e QE 22 ali no Guará I, um depósito de doenças em 
potencial, um verdadeiro festival de descaso que continua assolando o 
nosso Guará. Tudo está uma maravilha.

Todo mundo fazendo cara de paisagem, parece que não é por aqui 
aquela falta de senso e desleixo, quando se fala tanto em combate a 
epidemias que corroem os nossos recursos, pois tentar curar é mais caro 
que a prevenção. Pelo menos isso devia ser levado em consideração.

Só está faltando aquela fotografia ao lado daquela aberração, 
mostrando os dentes e levantando o dedinho, sinal que tudo está 
favorável e tranquilo na maior cara de pau.

Feira do Livro do Guará 
começa nesta segunda
Projeto da Secretaria de Cultura 
circulará por outras 8 cidades do DF

Circuito de Feiras do 
Livro do DF

Etapa Guará
4, 5 e 6 de abril - 9h às 21h

Casa da Cultura do Guará - Cave

Entrada livre

Serviço

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Buraco sobre buraco
Falar de algo errado ou desperdício 

de dinheiro público já se tornou lugar 
comum e até meio repetitivo, mas 
parece que por aqui é comum dada a 
frequência com que ocorre.

Basta dar uma volta ali no comércio 
da QE 17 para constatar o que 
escrevo agora e estou passando para a 
população, que muitas vezes não sabe 
como o seu suado imposto é gasto e 
devidamente desperdiçado por esse 
pessoal sem noção, que teima em fazer 
essas lambanças, onde o desperdício 
parece fazer parte dos contratos de 
serviços prestados ao Estado.

Pois bem, depois do sorteio para 
ver quais buracos seriam tapados 
-  acredito que deve ter sido isso -, 
pois o resto da quadra continua tão 
esburacada quanto antes, tem buracos 
ao lado de outros que foram tapados.

Talvez por não serem sorteados, 
foram devidamente evitados pela 
equipe que fez o “serviço”, como 
sempre nas “coxas”, para não fugir ao 
padrão de desperdício de dinheiro 
público, afinal a viúva tem tetas 
generosas.

Os buracos que dizem terem sido 
tapados, jogaram o asfalto no buraco 
sem qualquer tipo de acabamento, 
para que os carros ao passarem e 
fizessem a compactação, levando parte 
do asfalto e deixando o buraco para 
justificar talvez outra recapagem.

Uma imoralidade que merece o 
repúdio de qualquer cidadão decente.

Caubói fora da lei
Nunca vi ninguém tão revoltado 

como o Caixa Preta quando falava 
de filmes. Enquanto gosto muito de 
filmes de vampiros, o velho Caixa 
adora um filme de caubói, bem no 
velho estilo, onde o mocinho matava 
mais bandidos do que o Rambo, 
além de pegar todas as mocinhas 
disponíveis na região com aquela 
cara de mau, apoiado em um belo 
par de revólveres a tiracolo.

Diz ele que já viu um filme 
de vampiro e não gostou do que 
viu. Achou os vampiros muito 
afeminados, que deviam passar 
protetor solar na bunda. “Bando de 
vampiros boiolas!” gritava bem alto, 
chamando atenção até dos bebuns 
que cochilavam nas mesas.

Notei que estava com um pacote 
nas mãos, que logo me mostrou, 
dizendo que iria assistir um filme 
de caubói violento, caubói macho, 
com muito tiro e sangue jorrando o 
tempo inteiro. Confesso que fiquei 
curioso, querendo saber o nome do 
tal filme.

Quase não contive o riso quando 
o cabra me mostrou a capa do filme 
violento que iria ver, comendo 
torresmo e cachaça, pois segundo 
ele, “macho não come pipoca pra ver 
filme”.

O filme que o cabra ia assistir: “O 
Segredo de Brokebreak Mountain”. 
Fiquei calado imaginando o susto 
que ele ia levar.



VESTIBULAR
AGENDE SUA DATA

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 290,10

NOTURNO
R$ 336,93

NOTURNO
R$ 240,50

GESTÃO PÚBLICA
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 1.131,14**

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 238,12

* Consulte o regulamento na unidade Projeção mais próxima.
** O curso de DIREITO não está incluído no plano Pra Você.

Mensalidades com valores para pagamento no plano Pra Você.* 

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

A MELHOR FAZ O SEU DINHEIRO VALER MUITO MAIS!

As melhores condições:
SEM JUROS!  SEM FIADOR! 

SEM COMPLICAÇÃO!


